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Glauco e o Trem é promessa recifense; baixe sons

13/10/2009
Mais um filhote novo da sempre interessante e frutífera "cena" do Recife (Nuda, Ex-Exus, Joseph Tourton etc), Glauco e o Trem é um projeto de um menino chamado, bem, Glauco. Muito influenciado pela psicodelia descalça romântica brasileira dos anos 70 (Taiguara, Fágner, Gonzaguinha, Belchior), Glauco meio que compra a missão de reencontrar esse lirismo com ferramentas líricas contemporâneas, despejadas nas últimas décadas por artistas como Radiohead. Suas canções já pipocaram em nossas mixtapes durante 2009 e seu mais recente registro é o EP Notícia Popular (baixe), que comprova a vocação-letra do projeto do namorado de Mariana Gama, criadora, ou ratificadora, do nome da banda. Fica aqui o registro de uma boa promessa, que no final da entrevista reflete, na contramão, que fazer música dói. O Brasil 70's, de onde Glauco bebe, não está exatamente fora do roteiro da música em 2009; mas certamente a idéia de que o preço mental/afetivo de escrever sons é alto é um índice pouco frequente nesses tempos, e confere para o entorno da música de Glauco um passadismo mais verídico e ainda um pouco mais de interesse.

Como e quando exatamente surgiu o projeto?
Eu sempre compus música erudita e escrevia poesias, com o tempo conheci uma banda chamada A Comuna e fui convidado a tocar nela passando assim a compor para a banda. Foi o meu primeiro contato com a composição de música “popular”, a música de bandas. Depois de alguns anos de banda comecei a compor e escrever letras mais pessoais, o que não era muito a característica da banda A Comuna hoje extinta. Comecei a guardar na gaveta tais músicas e sentindo um frenesi de cantá-las e gravá-las de alguma forma, comecei a mostrar aos amigos na mesa de bar que gostaram e foram os primeiros a serem chamados pra tocar na banda composta só de amigos. Agora está fazendo um ano que o projeto começou. Somos seis pessoas: Glauco César II no piano, Eduardo Padrão nas Programações, Rodrigo Padrão no violão e na guitarra, Vitor Wolmer na guitarra, Bruno Henrique na bateria, Bruno Gambarra no contrabaixo.

Por que ele surgiu? Conte-me o segredo.
Essas mudanças de visão foram acontecendo e vi que tava na hora de encarar um projeto solo. A banda foi se formando e as influências dos componentes eram muito parecidas. Fomos pensando em arranjos até chegar ao primeiro ensaio do qual gostamos muito. Essas canções precisavam ser explícitas e não dava mais para arquivá-las.

Por que Glauco e O Trem?
O Nome foi dado por Mariana Gama, que é minha namorada e fotógrafa do grupo. No momento que decidi encarar um projeto solo soube que tinha que levar o meu nome nele. Até pensei em criar um nome artístico, mas não conseguia me ver fora do meu nome natural. O Trem simboliza pra mim na música brasileira um símbolo muito forte. O Trem de Raul que está chegando na estação, o trem das cores de Caetano e seus sábios projetos de tocar na central, o trem de Gonzaguinha que sobe serra e desce serra nesta terra, o sol que pega o trem azul de Lô Borges e você na cabeça... Enfim. Somos um trem e queremos trilho, belas estações e paisagens.

Principais influências
Temos influência de muita coisa brasileira como nosso grande maldito Sérgio Sampaio que pra mim é um dos poetas mais diretos que já vi, Raul Seixas, Tom Zé, Caetano Veloso, (também grande poeta), Taiguara, Som Imaginário, Belchior, Fagner, Milton nascimento, Gonzaguinha, Gilberto Gil, Di Melo, Ave Sangria, Cidadão Instigado, Radiohead, Pink Floyd, Beatles, ad infinitum... 

Discos referenciais
Sinceramente (de Sérgio Sampaio), Di Melo (o de 1975), Ave Sangria (o de 1974), Fotografias (de Taiguara), Ok Computer (do Radiohead), Óros (de Fagner), são tantos...

Como define seu som?
A letra no som tem um papel importantíssimo, geralmente componho a letra antes e ela pede algum ritmo que eu nem sabia qual seria antes de escrever. Uma letra pode soar ciranda, rock, valsa, samba, forró, música atonal,, dodecafônica, eletroacústica, seja o que for e o som veste-a com a roupa que ela pede. Ás vezes, quando a música vem antes, as palavras procuram simbolizar em idéias as ondas sonoras. Definimos como “músico-literário” ou apenas “música”.

O que fazer para dar certo? E o que significa dar certo no caso de vocês?
É preciso uma boa produção, divulgar bastante, fazer milagre com o tempo para tentar se produzir, ter sorte, mas se a equipe aumenta e passamos a ter um produtor ou algum braço direito que nos oriente, as coisas podem mudar. “Dar certo” pra nós é ter algum tipo de reconhecimento, ter o prazer de sentir o trabalho evoluir quando as pessoas cantam uma música que você criou justamente para elas ouvirem. Ter algum tipo de sucesso que é importantíssimo para a saúde, não podemos negar. Deixar claro que somos instrumentos da própria música que nos move, e quando ela passa a existir no ar ela toma independência e a contemplamos e analisamos como se não fossem nossas crias. Se esta música “der certo” ela vai acabar nos regendo e levando por esses trilhos. 

Qual é a "cena" de vocês? Como ela se define? Com quem vocês tocam?
Como temos apenas um ano de banda os shows não foram muitos, nós mesmos organizamos os nossos shows e convidamos alguma banda ou bandas amigas para tocar juntos, até agora não tocamos nos principais lugares da cidade onde se apresentam bandas. Já temos um público que começa a ser fiel composto por pessoas amigas, pessoas que conhecem o trabalho da banda através de nossas divulgações, pessoas que já conheciam o nosso trabalho de música antes da banda Glauco e O Trem, etc. Tem pessoas, por exemplo, que já conhecia músicas minhas com a banda A Comuna e teve curiosidade de saber como se daria o surgimento das músicas com esse novo projeto e bastante diferente do antigo.

Como vocês trabalham na Internet?
Temos um Myspace, divulgamos por Orkut, aqui em recife divulgo no site Pernambuco Nação Cultural, agora fiz o perfil no TramaVirtual e com esse tipo de divulgação é que começa a aparecer coisas boas como essa entrevista ou tocar num programa de rádio de Londres dedicada a música brasileira, onde participamos duas vezes, e a partir daí tentar contatos para mais trabalhos, shows, festivais etc..

Como são os shows?
Nos shows temos bastante espaço para improvisos dentro das músicas, isso faz os integrantes da banda se sintonizarem e o público acaba aderindo a esse clima onde de repente surgem as letras que adentram com mais facilidade depois do relaxamento da sessão de improviso. Tem músicas que são mais fechadas também. O repertório sempre tem uma música nova, um cover, um arranjo novo...

Planos para agora.
Agora estamos estudando a elaboração de projetos culturais para gravar um disco com qualidade melhor e com a calma do patrocínio. As gravações que temos são todas ao vivo e com pouco tempo para gravar, as mixagens e masterizações são feitas por amigos de forma beneficente já que é bastante caro pra se fazer em estúdio profissional. Não temos muito dinheiro. Já temos todo um disco novo pronto, mas dessa vez queremos gravar com a calma e equipamentos necessários.

Cês tem disco completo pronto?
Gravamos um disco com nove faixas intitulado Uivo Vivo quando tínhamos apenas um mês de banda, foi um disco gravado rápido por causa da ansiedade que na época sentíamos de já mostrar como seria o nosso trabalho. Nesse disco tivemos a participação do percussionista Leonardo Vila Nova e Matheus Mota mixou e masterizou só pela boa vontade. Irei aos poucos colocando essas músicas no TramaVirtual. Recentemente gravamos um EP intitulado Notícia Popular com três faixas, já sem o percussionista e agora com o programador Eduardo Padrão. Estamos nos afiando para a gravação do próximo disco que irá se chamar Carne Humana com cerca de doze músicas que estão na espera para este disco, e temos pronta muitas outras músicas que ao longo do relacionamento musical com a banda iremos ensaiá-las, gravá-las e divulgá-las. 

Em termos de música, da experiência de fazer e ser alguém fazendo... O que você acha que em relação a isso é a coisa mais importante?
O valor, a importância, na minha cabeça é uma constante mudança em relação ao ato de criar. Pra mim escrever é algo muito solitário e ás vezes doloroso. Independente de banda, disco, show ou até mesmo de não ter como executar minhas músicas eu preciso ta o tempo todo escrevendo, no ônibus, no banheiro, dormindo...

Passa a música a ser uma necessidade superior as minhas vontades, passo a ser como que dependente dessa química. A importância, nesse caso, seria o desprendimento das vontades do ego e se dar, passando a ser um mero instrumento nas mãos dessas forças. A arte passa a ser a criadora do próprio artista que atua apenas como um mediador. Aquele que está em processo de criação deve ouvir bastante as críticas feitas ao seu trabalho para usar como mecanismo de aperfeiçoamento, ao menos queira que sua criação seja só pra se satisfazer, o que não é o meu caso.

Importante diretamente na minha vida é o descarrego que o parto de uma poesia ou música pode causar em mim e àquele que se identifica com ela sublimando aflições cotidianas e universais. 

http://tramavirtual.uol.com.br
http://tramavirtual.uol.com.br/noticia.jsp?noticia=8020
www.myspace.com/glaucoeotrem
